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RUA BERRARDINO RS SENA 

Decreto n® 92 de 13—03—1945 

Decreto n® 94 de 16—05—1945 

Decreto-lei n® 311 de 13—11—1945 

Formada pela rua 1 da Vila G-agliardi 

Início na avenida da Saudade 

Término na rua da Atioliçao 

Vila Gagliardi 

Fonte Preta 1 

Obs.: 0 decreto n® 92/45 foi revogado pelo decreto: 

n® 94/45 e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal de Campinas,em: 

Comissão, Perseu leite de Barros. 0 decreto-lei n® 311/45 foi assinado : 

pelo Prefeito Municipal Joaquim de Castro Tibiriçá. Aprovado pela reso- 

lução n® 2.069, de 1945, do Conselho Administrativo. 

BERNAHDINO DE SENA 

Sobre Bernardino de Sena extraimos das páginas 173 e 174 do 4® vo 

lume da "Historia da Cidade de Campinas" do notável historiador de Cam 

pinas Jolumá Brito (João Baptista de Sá) o seguinte:"Quando Vitoriano 

dos Anjos Figueirôa (esse o nome todo do entalhador) (1765—1871)$ o go 

nial artista baiano concluiu o altar-mor; as tribunas, os púlpitos, o 

arco do cruzeiro, o tapa-vento, a varanda do coro e algumas colunas da 

capela do S.S. Sacramento,da Matriz Nova, o que ainda restava a fazer 

em obra de entalhe, era imenso. Sm 1862, assumindo a direção dos traba^ 

lhos da Matriz Nova, Antônio Carlos de Sampaio Peixoto, nomeado pela Ca 

mara Municipal, foi até à Corte, e, com auxílio dos arquitetos job=Jus- 

tino de Alcante, Antônio de Pádua e Castro e dr. Bitencourt da Silva, 

fez vir outros éntalhadores, sendo o principal (e mestre deles),Bernar 

dino de Sena, o qual aqui chegou em 1864. Sobre a região do Brasil, da 

qual é originário Bernardino de Sena, devemos dizer que os escritores 

consultados, e que trataram deste notável artista, o têm dado como fi- 

lho da Província do Rio de Janeiro. Entretanto, o historiador Francisco 

Xavier Nardi Filho, em obra mais recente ("A Cidade de Itu" - vol. l#pá 

gina 16 e sobretudo na nota 10, da página 93), afirma ser o mesmo filho 

de Itu, e, portanto, paulista. í de se notar que este escritor,para es- 

crever o seu trabalho, freqüentou longamente os arquivos da Cúria Metrc 

pol.itana de São Paulo, onde, naturalmente, encontrou o documento compre 

batério. 0 que o artista do entalhe aqui realizou, em três anos de tra- 

balho, é, simplesmente espantoso. A feitura da capela do S. S. Sacramei 

to, com exceção de algumas colunas; as duas capelas, as outras duas que 

comunicam com o transepto; os dois altares dos cantos; os quatro alta- 

res laterais; a balaustrada, do corpo principal, e tudo o mais,que se r 

. cha entalhado em madeira, saiu da goiva e do macête de Bernardino de o; 

na. Intenso e extenso foi o seu profícuo labor, de concepção e de exe- 

cução. 
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RUA BERNARDIKO DE SENA 

JoaçLuim Guedes Barreto, como se vê da ata da 

sessão da Câmara, de 6 de julho de 1822, "livrou-se de ser 

vir por despacho do ouvidor" e foi substituído pelo cirugião- 

mór Bernardino de Sena Motta Magalhães. 

Este era filho de Cândido Josl da Motta e Ma- 

ria Felizarda Nogueira, da família deste apelido, moradores no 

Rio. 

Foi casado com Emilia Olympia Clara da Motta. 

Cirugmão-mór em Itú e S. Carlos, deixou um filho que foi o i- 

lustre dr. Cesário Motta, primeiro deste nome. 

(Extraído de "Campinas e a Independência", de B. Octavio, 

edição da Casa ^enoud, Campinas, 1922). 
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Decreto N. 94, de 194o 

REVOGANDO O UKORETO N. i)2, l)V. t;í DK ."MARÇO DE .1Í)4Õ 

O Prefeito Mlmicipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere o art, 32, n. III. do, decreto-lei federal, nl 1.202, de S de cbvil de 1009, 

D E C R E T Ao 

A3'l. 1.° —: Fica- revogado o decreto n. 92, de 13 de manjo de I0I5. 
Art. ?..0 — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 

" Paço Municipal de Campinas, aos 3G de maio de 19■15. 
 • . P. LEITE DE BARROS 

• " . Prefeito. Municipal, em Comissão 

Publicado nr\Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal,, om PC 
de maio de 19 45. ' 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 

' f. 

I 
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O Proi"c)t.o Municipal' do Campina!-', usando ca atn.n.'i1'1- ''in_ron' 
fere o art. 12, n. I, do decreto-lei federal n. 1,202, de á de aPnl oe .'..iü, 

DKCRETA: 
Art ].'•   passam a denominar-se, pela forma aoaixo indicao.', a» 

seguintes ruas, avenidas e pragas públicas constantes da respectiva planta- ru- 
bricada pelo td-ifeito, saber: 

RPA ÜAH.ÃO I)K 1'AHAXAi'AXK.MA —- unliga rua çonlmcída cemo Ks- 
tracif da ítaromva, da Vila dos .f.-'|iiii.il».'«s, euc eon.eça na Una l)r. áíornm t-a- 
les « ierriiiiia na Kua i"rociiça; ^ 

IvUA hlVÁ -Ü-AÇINCOURT — antiga Rua Seis, da Vila dos Jeomlíoíis, 
nue conteça tm Una lo cm,a <• sm-mina na Hua Alfa, da Vili.- Uabfl; 

RUA SAIXT iilUAlRK — antiga Rua Cinco, da Vila doa .JmiiiUm.m, 
que comea n.i Rna í'rocn.:a termina me Rua Alfa, da Vila U«bcl; ^ 

KRA S1 f• VMá amiga Rua Quatro, da Vila «os jeenaümy, 
que* come', a lia Rua l'roe::ça >• lenniii.i n*i Rua d, R,, 1 , > 

RUA TKXKNTK cíQXÇAf.VKS MiCIUA —- antiga Rua Dois. <la Vila 
ÒOS JeqniQima que romeca na Rim Rnmnra e termina na Ruc Tnm.miumu 

RCA BAR.vO 1)K AXÜRVAS — anriga Rua Cm, da Yiia dos .lequi:;- 
bás. que eome-e:, na Rua Rroenea e ternnua na Rua UruKuuif.m^ 

RCA DOXA O IA VIA PENTEADO — antiga rua. eonliecida como Tra- 
vessa tia Saudade, qno comeca na Vrrça Volunlurics de 22 e tcriii.im na I na. 
Abolição; 

IDJA SUARA PONTES — antiga. Rua Dois, da Vila Marieut, que («me- 
ça na Rua Sales Leme e termina .iunto á divisa dos terrenos do entigo iíoh- 
piíül de Isolamento; 

RÜA Kl Pó RI TO DA SIRVA — a n ti tia Una Um, da Vila VRuiei.i, que 
começa na Rua Dr. BcUm e termma nu diviha üos «...-i i vuo.s ue i>< -n" .•-«a—R 
de José Penteado; 

RUA* MORAIS 'NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Murietu. que 
começa na Rua Seis, da jnesma vila, e termina us.« ru-a conhecido como Ra- 
nulfo Sales; 

RUA ÁLVARO VÍRACERJX -r- antiga Rua Quatro, da Vila Maneia, 
une comera na Rua Moreis .Navarro tantiga Rua Cinco), e termina na rua. 

'•conhecida como Ranulfo Sales; 
RUA FRORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 

Chácara, Vieira, que começa na Avenida da Saudtulo o termina' ua Rua Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SODHE' — rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
tongame.nto da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSíS PUPO — ma sem denominação, da' 
Chácara Árvore Grande, que começa no córrego e. seguindo puraletamcnlo ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 

■nessa mesmu ma; 
RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 

xeira, que começa junto :ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rue' Joaquim Vilão, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilae c 'termina na divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA. — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que comera junto ao leito da Estrada do Ferro Sorocabana, acima da Rua 

' Cadeto João Teixeira (antiga- Rua Quatro) c termina na Rua Joaquim Vüac; 
RUA MAJOR LUCIAÍXO PEIXEIRA — rua sem denominação, que 

começa na Rua General DenLo Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
.termina na Rua Governador Pedro de Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) —- antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, (io Bonfim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
o, seguindo paralelamente à Rua Emílio Henking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Cliapudão; 

RUA DR. SALVADOR. PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
- do -Uonftm -ouo começa, no- leito .da..E'-ti:a(la .de . 1- ei roi M.0Ri.uia e, simuindo pa 

ralelameiile ü' Una Padre Camr-rgo Laeorda (auliga Rua Cinqüenta o Sete), 
lermina na Rua Rafael Sales; 
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RU.\ KSPANHA — auUtça liua O.nto e Doz. do Honfnn. que comega »•/«, 
no lei 1.0 da Jinlrada do Ferro Mornan;.' c, stsaindo paraielainento à Rua Dr. 
Salvador Venleado (antisa Rua Cinqüenta e Oito), termina nn Rua Alberto 
Sarmento; ' , • 

RUA■ 1TÁMA — antiíta Rua. Cento e Vinte o Nove, do Boufith, que 
começa na- diviwi dos terreno;; onde está situada a máquina de algodüo de 
propriedade de Rafael & Cia. e, seg(lindo paraleiainente à Rua Espanha 
(autista Rua Cento e Per.), termina na Rua Conriânia; 

RUA DAS PALMiCIRAS — ant.iqr.' rua eonliecida como Travessa Soro- 
cabaiia, do Bonfim, quo começa na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua eonHecida como Avenida Sororabana; 

AVKiXIDA FRANCISCO ELISiÂRíO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida- Soroeahana, do Bonfim, quo começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passaemin superior da Companhw Mopiana de Bstraaas ue I-m- 
ro e, seguindo paralelamente k Avenida Governador Pedró de Toledo, termina 
na divisa dos tevrenos onde está sitiuxU a Fabrica João Jorge; ' 

RUA RUVKRLXDO .KBUAItnO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Carolina Florence o termina na Rua Buat- 
que de Macedo; 

RUA "CONSKI.tíUl RO ANTÔNIO VR.A.I >') — antigr- rua conheridã co- 
mo t.; • i;;.: ■ Travssa.. da Vila. Nova, que'começa na rua conhecida como Avo- 
,, q j . Maria i,iur <, scíRiimlo '-n, direção m.eihai a exia, iermiim na dici:;.' dor, 
terrenos oncíc está Atuada ii Kstação da Rádio Difusora do Campinas; 

RUA IDONA A;NA GONZAGA. — amiga Rui Setenta e Sete, do Gua-l 
nabara, que começa na Rua. Paula Bucno o, seguindo, cm üiroçào normal a 
esta,, termina .nas proximidades do 'Canal do Sa-neomento; ■ . • - 

RUA CAPITÃO FRANCISCO UM PAULA — aiHiga Rua Cento o Se- 
te, do Oamlntí,: que. começa na Rua Emília Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio c, seguindo paralelamente-a.esla,. termina no Córrego Rroençu (Avmüda 
Perimctral); * 

. RUA COMENDADOR TORLOGO DAUNTRiB —• antiga Rua .Um, da 
TtTfJ,, m Í.-.T r,f» j"! Ti*l itl O *A Vi O PlJO íí,:"t'l"T' Ptn Leme e termina na praça de re- 

torno; : ■ ' 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vint-i c Um, quo começa m.' ntia. 

Diogo Prado c,. «csítilndo paralelanHuile à .Rua Santo Antonio, termina no 
Córrego Proença (Avenida .Perimetras); , • ■ U . 

RUí\ CARLOS KAYSKL — antiga Travessa A, do arruc-mento IMá- 
rio Sidow. que começa na Rua Coronel Quirino o termina na Jtua Mana -don- 
teiío; 

RUA. LUIZ SILVfUtlt) — antiga Rua Sete, da Vila AUviota, que co- 
mefa na ma coiihccida cqmo Kí-.iiullo Sabrs e termina na VíR- Paraíso; 

RUA- JOÃO KOÍDlu - - antiga Rua Dez, da Vila .M.iri<-tn. que come- 
ra na Rua Sales iF-ine «• i< rmiu:,' na Avenida AViii-hiiigLi» Luiz; 

RUA IrJ-JOPOLUO AMARAL ■ antiga Rua Ranuifo Sales, da Vila .Ma- 
ríeta, que comt-çá na Una Sales Lcim- c termina na Riu* Dr, B--um; 

RUA PADRE BERNARDO DA SILVA — antiga Rua Um, do arrui- 
HK-llto São Bernardo, que começa na Rua Dois o termina na linlia de trf.-ns- 
miavào da Companhia Paulista; 

KUÀ PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua Três, 
do armamento São Bernardo, que começa ue» Rua Dois e termina nu linha de 
transmissão cia Companhia Pctulista; 

RUA. iKLIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento Sãa 
Bernardo, que começa , na Rua Dois e termina», na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; ,. e p. i . 

RUA ARNALDO BARRETO antiga Rua Sete, do arrua monto São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na iinhf do transmissão da 
Companhia Paulista; 

/ RUA DR. PINTO FERRAZ —• antiga Rua Nove,'do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termino nu linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA, DR. BENíGXO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira» Copos o termina no- 
valo divisório do arruainento; 

RUA PAULO LACERDA —' Mitiga Rua Doze, do arruamento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos c termina no velo divisório; : 

RUA DR. ALVES DO BANHO •— antica'Rua Dez, do arruam-nto São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira. Copos e termina no vtio divisório; 

RUA DR. CA3SIAXO GONZAGA ----- antiga liua. Oito,' do ' arruamenJ 
to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Coptís « termina no vsílo 
divisório; 
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POJA DR. LAS CASAS DOS SANTOS _ antiga Rua Seis, do arrua- 
ment0 Sao Kernai-do, que fcomeça na Estrada de Vira Copos e termina no va- 
io divisório; . • 

RUA. DR. FRANCISCO POMPEU — antiga Rua Quatro; do arrua- 
monto São Bernardo, que comega na Estrada de. Vira Copos e termina no 
vaio divisório; 

KIjA .IMPERATRIZ LEOPODDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
tiida Brasil OKstrada dos Amarais) ; 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO •— àn.tiga Rua Beta, da Vil» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça de retôrno; 

RUA BERNARDINO DE SWNlV — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdi 
que começa na Avon ala da Saududg c termina na Rua Abolição; 

RUA CAPITÃO FELIPE NE Kl — antiga Rua Dois, d» Vila Gagliardi, 
que começa na Rua .Bernardino de Sena e termina n.i praça de retôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM —. antiga Travessa Santa Teresi- 
uh» (denominação popular), que-começa na Ruá Urttguaiana e termina na 
Rua.Procnça; ' 

RUA LONA .MARIA UMBBLINA COUTO — antigo prolongamento 
da Rua Tiradenlosi, que começa na cêrca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua TiruOentes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMKNDAJJOR QUERUBIM- URIEL — antiga .Rua Quatro, do 
arruamento Bueno de Miranda, que começa'na Avenida Piiva Teles e termina 
íia Avenida Orosimljí» JMaía; 

RUA PADRE JOáfc TEIXEIRA —• a travessa da Vila Maria Ercília, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Ben-jamin Constant; 

RUA.. PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga. Rua Alfu, da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruguaia-na e termina na Ruá General Marcondes 
Salgado; . 

PRAÇA JOAQUIM TpMXEIRA —- a praça formada pela enfluôncSa 
da Rua Paula Rueno o Estradas de Anhumas o Mogí-MIrim; '!. 

PRAÇA OMENDADOR SOARES — antiga Praça Proença; 
RlíA IRMÃ ANA JUST1NA'— antiga Rua Guedag Barreto .(ato n. 25, 

de 29 de.junho de ISdl); , , 
RUA ( OXSELH EIRO GO.MIDE —- antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 de novembro de 190.';); ■ 

RUA DONA .IO.sEFINA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato n. 25, de 2!) de junho de ID.H); . : . 

- ■ LARGO DAS ANUORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução u. 707. do S de março de 1.1)23); 

PRAÇA PR. HEITOR PENTEADO —. a praça inicial da futuYa Ave- 
hifU.' Dr. Campos. Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 

; Rua Onze de Agosto; . ' ■ 
PRAÇA DONA JúLIA LOPES — o trecho .da Praça Ramos de Azeve- ' 

do, .compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha '.Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; • . • * • 

RUA, IRMÃOS miCRREMRACTI — antiga travessa do mesmo nome. 
(edita! de 12 de setembro de lí)27); • 

ROA ALI' ERES PAULA NOG-UEIRA — ru» conhecida como Travos- 
ea Irmãos Bierrembach, que começa tia Rua Irmãos Bierrembach. e tenqina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n, 25, de 29 de 
.junho de 1931). . 

Art. 2.0 — Êsle decreto-lei entrará em vigor- na data de sua. publl- 
.caçao, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇA' 

Prefeito Municipal 
Publicado na-Diretoria do tExpedienle da Prefeitura Muuk-ip»;, em 

13 de novembro dc 1945  

• ' • • . ■ - .  .0. Diretor. 
' ' ■ ! ADMAU MAIA 

..íAprovado pela resolução n. 2.0(19. .de 1945, do Conselho Administrativo). 
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OUTROS ARTISTAS JENTALHADORES 

Na noíte de 21 de dezembro de 1884, morria vitimado por uma con- 
gestão cerebral o snr. José Maria Duarte Lisboa, súdito português, que 
há muitos anos residia cm Campinas. O Lisboa — era perito na arte de 
entalhar, tendo sido um dos operários que executaram as soberbas obras 
de entalhe dá Matriz da Conceição, como auxiliar. Tinha armazéns cie secos 
e molhados e era membro do Diretório da Sociedade Português a de Bene- 
ficência. 

Bernardino de Reis e Almeida íôi um desses humildes obreiros, que 
trabalharam na construção do que Campinas possui de mais grandioso e 
imponente, e, entretanto, o seu nome quase que não consta da história 
locai, — diz a comissão conhecida do Centro de Ciências. 

Quando Vitoriano dos Anjos Figueirôa (êsse o nome todo do enta- 
Ihador) (1765-1871), o genial artista baiana concluiu o altar-mor; as tri- 
bunas, os púlpitos, o arco do cruzeiro, o tapa-vento, a varanda do côro 
e algumas colunas da capela do S. S. Sacramento, da Matriz Nova, o 
que ainda restava a fazer em obra de entalhe, era imenso. 

Lm 1862, asumindo a direção dos trabalhos da Matriz Nova, Antônio ' 
Carlos de Sampaio Peixoto, nomeado pela Câmara Municipal, foi, até à 
Côrtc, c, com o auxílio dos arquitetos Job Justino de Alcante, Antônio 
de Pádua e Castro e dr. Bitencoiut da Silva, fêz vir outros entalhadores, 
sendo o principal (e mestre deles), Bernardino de Sena, o qual aqui che- 
gou em 1864. Sobre a região dí> Brasil, da qual é originário Bernardino 
de Sena, devemos dizer que os escritores consultados, e que trataram deste 
notável artista, o têm dado como filho da Província do Rio de janeiro. 
Entretanto o historiador Francisco Xavier Nardi Filho, em obra mais 
recente ("A Cidade de Itu" — vol. I, página 16 e sobretudo na nota 10, 
da página 93), afirma ser o mesmo filho de Itu, e, portanto, paulista, 
í; de se notar que êste escritor, para escrever o seu trabalho, freqüentou 

: longamente os arquivos da Cúria Metropolitana de São Paulo, onde, na- . 
: turalmente, encontrou o documento comprobatório. 

O que o artista do entalhe aqui realizou, em três anos de trabalho, 
é, simplesmente espantoso. A feitura da capela da S, S. Sacramento, com 
exceção de algumas colunas;, as duas capelas, as outras duas que comu- 

nicam com o transepío; os dois altares dos cantos; os quatro altares late- 
rais; a baiaustrada, do corpo principal, e tudo o mais, que se acha enta- 

: lhado em madeira, saiu da goiva e do macête de Bernardino de Sena. 

Intenso e extenso foi o seu profícuo labor, de concepção e de exe- 

cução. Se, por ter sido humilde, Bernardino de Sena deve ser esquecido, 
então arranquemos as placas- da rua Vitoriano- dos Anjos, artista humilde, 
também e que, tendo sido- o seu predecessor na • mesma obra não lhe foi 
multo superior em mérito e valor. Mas, não. Ambos são dignos da 
gratidão pública." ' ' 
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